
No mundo empresarial aprendemos que o 
otimismo é a base do sucesso, então, comece o 

ano novo com otimismo e motivação, encare-o 
como uma meta, um objetivo a ser cumprido, 

acredite, tudo o que você desejar pode se tornar 
realidade nesse ano que está chegando.

Luis Alves

Os conceitos aqui apresentados são 
de caráter informativo. É necessário que

 seja feita consulta a um especialista 
para qualquer tomada de decisão. 

Ler é saber!
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Se tudo continuar no ritmo 
esperado, o Brasil deve fechar o 

ano de 2010 com um crescimento 
do PIB em torno de 7,5%, comparável 
ao chinês, Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), organização 
que reúne os países mais 
ricos do mundo. Para o ano de 
2011, a estimativa de crescimento 
do PIB é de 5%, o que indica ainda 
um bom ritmo de crescimento 
econômico. Estes dados apontam 
para um ambiente econômico 
favorável ao desenvolvimento 
empresarial, em especial para 
os exportadores.

Muito longe do que se pensa, 
exportação não é algo apenas para 
grandes empresas. Segundo um 
estudo do Sebrae em 2006, 62% 
das empresas exportadoras são 
micro e pequenas, o que equivale a 
2,3% do valor total das exportações 
brasileiras. Para se ter uma ideia 
do papel das micro e pequenas 
empresas na economia brasileira, 
elas representam (segundo dados 
do Sebrae) 98% das companhias 
existentes no país, gerando cerca de 
20% do PIB brasileiro. 

Entretanto, seja para exportar, 
seja apenas para que a empresa 
aproveite o bom momento 
brasileiro para crescer, ela precisa 
estar organizada em torno de 
um planejamento bem feito e 
eficaz. A área contábil é, neste 
caso, fundamental não só na 
organização empresarial, mas para 
a confecção de um plano de metas 
factível e produtivo. A adoção do 
IFRS (International Financial Report 
Standard) nos balanços de grandes 
empresas no Brasil, por exemplo, 

revolucionou a contabilidade 
brasileira. Em 2011, as micro e 
pequenas empresas também 
terão que se adaptar a esta “nova 

maneira de se fazer contabilidade”. 
Ou seja, a digitalização dos 
sistemas fiscais e contábeis, em 
2012, fará parte da vida de todas as 
empresas brasileiras. 

Esse novo sistema contábil, 
adequado aos padrões 
internacionais de organização, 
facilitará o ingresso de micro e 
pequenas empresas no mercado 
exportador, pois seus balanços 
serão apresentados de modo 
que possam ser lidos em qualquer 
parte do planeta, favorecendo 
seus negócios. 

Então, aproveite o início do ano 
para se planejar e ir adequando a 
sua empresa aos novos padrões 
de contabilidade. Esse é, sem 
dúvida alguma, um momento 
crucial para a vida de todas as 
empresas — especialmente as 
pequenas e micro —, pois depende 
da capacidade organizacional do 
administrador o destino de seu 
negócio. Organize sua empresa 
com padrões contábeis modernos 
e eficientes; avalie as possibilidades 
de crescimento, dos riscos e 
possibilidades de ganho; analise 
seu controle sobre o processo e do 
andamento do negócio; defina seu 
o diferencial competitivo. 

É HORA DE PLANEJAR PARA CRESCER

Arrojo e organização são 
imprescindíveis para o 

sucesso de sua empresa
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Para você ganhar belíssimo Ano Novo  
cor do arco-íris, ou da cor da sua paz,  

Ano Novo sem comparação com todo o tempo já vivido  
(mal vivido talvez ou sem sentido)  

para você ganhar um ano  
não apenas pintado de novo, remendado às carreiras,  

mas novo nas sementinhas do vir-a-ser;  
novo  

até no coração das coisas menos percebidas  
(a começar pelo seu interior)  

novo, espontâneo, que de tão perfeito nem se nota,  
mas com ele se come, se passeia,  

se ama, se compreende, se trabalha,  
você não precisa beber champanha ou qualquer outra birita,  

não precisa expedir nem receber mensagens  
(planta recebe mensagens?  

passa telegramas?) 

 Não precisa  
fazer lista de boas intenções  
para arquivá-las na gaveta.  

Não precisa chorar arrependido  
pelas besteiras consumidas  
nem parvamente acreditar  

que por decreto de esperança  
a partir de janeiro as coisas mudem  
e seja tudo claridade, recompensa,  

justiça entre os homens e as nações,  
liberdade com cheiro e gosto de pão matinal,  

direitos respeitados, começando  
pelo direito augusto de viver. 

 Para ganhar um Ano Novo  
que mereça este nome,  

você, meu caro, tem de merecê-lo,  
tem de fazê-lo novo, eu sei que não é fácil,  

mas tente, experimente, consciente.  
É dentro de você que o Ano Novo  

cochila e espera desde sempre.

Receita de ano novo 
Carlos Drummond de Andrade

O bêbado entra num bar e grita:

- Feliz Ano Novo! Feliz Ano Novo!

- Você está maluco? - intervém o dono do bar. - Nós estamos em fevereiro!

E o bêbado:

- Fevereiro?! Poxa... é hoje que eu apanho quando chegar em casa!
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SOLIDARIEDADE 
DESENVOLVIDA PELO ANO 
TODO

No período natalino as coisas sempre tomam 
um ar diferente: as pessoas se olham diferente, 

tornam-se mais solidárias. E depois, começa um novo 
ano e tudo volta a ser como antes. É fundamental que 
mudamos nossa postura com relação a ajudar quem 
precisa. 

O exemplo do final de ano, emendado pelos Correios, 
é sempre bom de ser lembrado. Inúmeras crianças, 
muitas delas sem condições de obter presentes, 
pedem por carta ao Papai Noel o que querem ganhar. A 
iniciativa da instituição em incentivar pessoas a realizar 
o sonho dessas crianças é digna de louvor, pois pensa 
num aspecto em que muita gente ignora: a necessidade 
de manter acesa a capacidade de sonhar. Para meninos 
e meninas, isso é uma necessidade. 

Este tipo de atitude, no entanto deve existir por 
todo ano. Muitas grandes campanhas são feitas por 
meios de comunicação, a fim de angariar fundos que 
sustentem instituições de caridade ou que promovem 
educação paralela às escolas. Estas instituições 
precisam de dinheiro, mas não só disso. Precisam de 
presença, de gente que colabore com carinho, que doem 
voluntariamente seu tempo. 

Uma organização do terceiro setor que se preocupa 
em organizar a sociedade no desenvolvimento de ações 
solidárias é o Centro de Ação Voluntária de Curitiba 
(CAV). Com uma forte raiz na realidade curitibana, o 
CAV atua para consolidar a cultura do voluntariado, 
e conta também com o apoio de outros centros de 
voluntários espalhados pelo país. Para desenvolver 
seu trabalho de ampliação de ações voluntárias, a 
instituição foca sua estratégia em diversos públicos: 
os cidadãos, organizações governamentais e não 
governamentais sem fins lucrativos e as empresas. 

Com uma estratégia provocativa e instigante, o 
CAV procura criar parceiros em todos os setores da 
sociedade. Dentre o empresariado figuram Itaipu 
Binacional, Exxon Mobil, Instituto HSBC e Aliança 
Empreendedora, além de instituições públicas e 
programas governamentais, tais como Programa 
Comunidade Escola e Biblioteca Pública do Paraná. 
Este é apenas um exemplo de instituição que estimula 
a ação voluntária, modalidade de atitude que o país 
precisa muito, pois é uma maneira de criarmos a boa 
convivência social.



CRUZAMENTO DE INFORMAÇÕES 
CHEGA AOS MEI

A capacidade da Receita Federal em ampliar o cruzamento 
de informações chegou até os MEI.  Apesar de quem é 

Microempreendedor Individual (MEI) não ter mais obrigação 
de emitir nota fiscal para pessoa física, ele deve informar 
sempre para Receita Federal o faturamento total.  As empresas 
que contratam a MEI, no entanto, devem emitir uma nota 
fiscal de entrada do valor acertado e informar a Receita Federal 
mensalmente sobre estas operações. 

O cruzamento de informações ficou mais acirrado quando se 
trata de pessoa jurídica adquirir serviços dos MEIs, pois o Fisco, ao 
solicitar a nota fiscal de entrada ao adquirente, olha não só para 
a movimentação da empresa, assim como observa atentamente 
os MEIs, pois se o valor permitido para estes for ultrapassado, não 
mais se enquadrarão do regime tributário MEI. 

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO:  
nem sempre o SIMPLES vale a pena
Quando o faturamento das pequenas e médias empresas 
começa a se aproximar dos 2 milhões de reais é o momento 
de repensar a seu regime tributário. Esse é a hora dos 
empresários botarem na balança  se vale a pena continuar 
a operar no Simples Nacional ou mudar para o método 
do lucro real ou lucro presumido. O Simples tem suas 
vantagens, mas existem algumas situações em que a 
permanência neste regime não pode ser tão compensadora 
assim. Existe vários aspecto, mas vamos pensar em duas 
situações:

Baixa margem de lucro
As empresas que operam com baixa margem de lucro 
podem recolher menos tributos se optarem pela 
modalidade do lucro real. Isso acontece pelo fato das 
alíquotas do Simples incidirem sobre o faturamento, sem 
considerar a despesas e rentabilidade, e no lucro real 
incidirem sobre o lucro. 

Custo da mão-de-obra
As empresas cujo custo com a mão-de-obra for inferior a 
20% sobre o faturamento não terão vantagem operando 
pelo Simples. Isso acontece por causa da forma como o INSS 
é calculado. Nas companhias que apuram pelo lucro real 
ou pelo lucro presumido, este tributo é calculado conforme 
um percentual da folha de pagamento. Já no Simples, o 
INSS está embutido na alíquota única que incide sobre o 
Faturamento da empresa.

Consulte o setor contabil para um planejamento tributário 
no ano de 2011 e repensar para 2012.

A l t e r a ç õ e s  e  n o v i d a d e s
L e g isla    ç ã o

A SIMPLIFICAÇÃO DA GUARDA DE DOCUMENTOS

Uma lei federal ajudará os consumidores na redução 
de papeis para comprovar que está em dia com 

seus fornecedores. A partir de agora, as empresas 
prestadoras de serviços públicos ou privados ficam 
obrigadas a fornecer uma declaração anual de quitação 
de débitos aos seus usuários. De início estão obrigadas 
as companhias de energia elétrica, de água, telefonia, 
internet, TV a cabo, planos de saúde e escolas.
Por enquanto, ninguém precisa fazer nenhum tipo 
de requisição ou cadastro para receber a declaração 
de quitação anual de débitos. Seu único esforço 
será, evidentemente, o de manter suas contas com o 
pagamento em dia. 

VOCÊ SABIA ?

A mamata de fazer omissões na declaração de imposto 
de renda ou de pagamento de tributos parece ter so-

frido um duro golpe. O cruzamento de informações de di-
versas fontes permite hoje ao Poder Executivo mapear as 
situações de pessoas tanto físicas quanto jurídicas. 

Um bom exemplo foi a operação de fiscalização que a 
Receita Federal Paulista, no final de 2009, iniciou em um 
grupo de 14 empresas que usam o benefício do drawback. 
A ação foi deflagrada baseada em indícios de irregulari-
dades detectadas com cruzamento de informações dadas 
nas diversas declarações fornecidas pelos exportadores.  

Mas afinal o que é o drawback? É um regime aduaneiro, 
instituído em 1966, que consiste na suspensão de tributos 
incidentes sobre insumos importados para utilização de 
produto destinado à exportação. O mecanismo funciona 
como um incentivo às exportações, pois reduz os custos, 
tornando-os mais competitivos no mercado internacional.

Outro dado que se deverá tomar cuidado é a Declaração 
de Serviços Médicos e de Saúde (Dmed), a ser apresentada 
a partir do ano-calendário de 2011 pelas pessoas jurídicas 
ou equiparadas prestadoras de serviços de saúde e pelas 
operadoras de planos privados de assistência à saúde. As 
informações sobre os pagamentos por elas recebidos de-
verão ser assinadas digitalmente, mediante a utilização de 
certificado digital válido, o que permitirá seu rastreamento, 
caso ocorra alguma irregularidade. 

J U R I S P R U D Ê N C I A
( di s c u s s ã o  j u d i c i a l )

MALHA FINA E O CRUZAMENTO DE DADOS
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anote

Prazos

5 Sálarios Metalúrgicos

7 FGTS Sálarios (Demais Categorias)

14 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) 
( 2ª Quinzena de Dezembro/2010), 
DIFERENCIAL DE ALIQUOTA.

15 INSS ( Contribuinte individual, 
doméstica, facultativo )

20 INSS empresa e equiparada, INSS 
(Empresa/Rural), IR Fonte ( diversos )

25 PIS/COFINS, IPI

29 Contribuição Sindical Patronal

31 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) ( 
1ª Quinzena de Janeiro /2011), “IRPJ ( 
Estimativa Lucro Real e Trimestral 3º 
cota e L. Presumido ), Contribuição 
Social ( Estimativa L.Real e trimestral  
cota e IRPJ ( Estimativa Lucro Real e 
Trimestral 3º cota e L. Lucro Presumido 
), REFIS I, PAES, PAEX 1, PAEX 2, IPI ( ME E 
EPP ) IRPF ( MENSALÃO E CARNE LEÃO )

ICMS (RPA) de acordo com o CPR 
( Código de prazo para recolhimento )

EVENTOS & FEIRAS jan/ 2011

40 ENCONTRO DA MODA 
FEMININA 
11/01 A 14/01 
Expo Center Norte 
São Paulo- SP 
www.encontrodamoda.com.br

55 SHOWROOM DA MODA 
15/01 A 19/01 
Centro de Convenções Frei Caneca 
São Paulo- SP 
www.showroomdamoda.com.br

38 COUROMODA 
Feira Internacional de Calçados, Artigos 
Esportivos e Artesanato de Couro 
17/01 A 20/01 
Pavilhão de Exposições do Anhembi 
São Paulo- SP 
www.couromoda.com.br

1 SÃO PAULO PRET À PORTER 
18/01 A 21/01 
Expo Center Norte 
São Paulo- SP 
www.saopaulopretaporter.com

FEIRA DA GESTANTE, BEBÊ 
E CRIANÇA 
25/01 A 30/01 
Expo Center Norte 
São Paulo- SP 
www.feiradobebe.com.br

UNIDADE FISCAL
ANO UFESP UPF-PR VRTE-ES UPF-RS UFIR-RJ UFEMG UFERMS UPF-MT UPF-PA UFIR-CE UFR-PB  UFR-PI

2010 16,42 60,7 2,0074 11,5241 2,0183 1,9991 13,87 31,99 2,0435 2,4257 28,99 2,02

INDICADORES DE INFLAÇÃO E JUROS – (%)

MÊS
IPC FIPE IPC-DI FGV IGP-M FGV IGP-DI FGV INPC IBGE

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

SET 0,53 4,75 0,46 4,34 1,15 7,77 1,10 7,96 0,54 4,68

OUT 1,04 5,57 0,59 4,94 1,01 8,80 1,03 9,11 0,92 5,39

NOV 0,72 6,03 1,00 5,72 1,45 10,27 1,58 10,76 1,03 6,08

MÊS
CUB SINDUSCON SELIC TR POUP TJLP

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

SET -0,15 5,74 0,85 9,42 0,07 0,51 0,57 5,66 0,48 4,97

OUT -0,12 5,62 0,87 9,56 0,04 0,56 0,54 6,23 0,48 5,48

NOV -0,13 5,48 0,84 9,73 0,03 0,60 0,53 6,80 0,48 5,99

IR | Fonte e Carnê Leão
Base de Cálculo Mensal Alíquota Parcela a Deduzir

até 1.499,15 isento -
de R$ 1.499,16 até R$ 2.246,75 7,5 R$112,43
de  2.246,76 até 2.995,70 15% R$ 280,94
De 2.995,71 ate 3.743,19 22,50% R$ 505,62

Acima  3.743,20 27,50% R$ 692,78
DEDUÇÕES ADMITIDAS: 
a) por dependente, o valor de R$ 150,69.por mês; 
b) parcela isenta de rendimentos provenientes de aposentadoria e pensão, até o valor de R$1.499,15 por mês, a partir do mês que o contribuinte completou 65 anos de 
idade; 
c) as importâncias pagas em dinheiro a título de alimento ou pensões, em cumprimento do acordo ou decisão judicial, inclusive a prestação de alimentos provisionais; 
d) as contribuições para Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;  
e) as contribuições às entidades de previdência privadas domiciliadas no País, cujo ônus tenha sido do contribuinte, destinadas a custear benefícios complementares 
assemelhados aos da Previdência Social, no caso de trabalhador com vínculo empregatício, de administradores, aposentados e pensionistas

TABELAS

Fontes dos índices: Jornal O Estado de São Paulo, Jornal Folha de São Paulo, Banco Central do Brasil, Tribunal de Justiça, Tribunal Regional Federal, TRTs.

2 - SEGURADO EMPREGADO DOMÉSTICO 
(Tabela para orientação do  empregador doméstico)

Salário de Contribuição
Alíquotas

Empregado Empregador Total

Até  1.040,22 8% 12% 20%

de 1.040,22 até 
1.733,70 9% 12% 21%

de 1.733,70 até 
3.467,40 11% 12% 23%

PISO SALARIAL DE SÃO PAULO POR CATEGORIA PARA OS TRABALHADORES QUE NÃO TEM SINDICATO

R$ 560,00

Trabalhadores domésticos, serventes, trabalhadores agropecuários e florestais, pescadores, contínuos, mensageiros e trabalhadores de serviços de limpeza e conservação, 
trabalhadores de serviços de manutenção de áreas verdes e de logradouros públicos, auxiliares de serviços gerais de escritório, empregados não-especializados do comércio, 
da indústria e de serviços administrativos, cumins, “barboys”, lavadeiros, ascensoristas, “motoboys”, trabalhadores de movimentação e manipulação de mercadorias e materiais 
e trabalhadores não-especializados de minas e pedreiras

R$ 570,00

"Operadores de máquinas e implementos agrícolas e florestais, de máquinas da construção civil, de mineração e de cortar e lavrar madeira, classificadores de correspondência 
e carteiros, tintureiros, barbeiros, cabeleireiros, manicures e pedicures, dedetizadores, vendedores, trabalhadores de costura e estofadores, pedreiros, trabalhadores de 
preparação de alimentos e bebidas, de fabricação e confecção de papel e papelão, trabalhadores em serviços de proteção e segurança pessoal e patrimonial, trabalhadores 
de serviços de turismo e hospedagem, garçons, cobradores de transportes coletivos, “barmen”, pintores, encanadores, soldadores, chapeadores, montadores de estruturas 
metálicas, vidreiros e ceramistas, fiandeiros, tecelões, tingidores, trabalhadores de curtimento, joalheiros, ourives, operadores de máquinas de escritório, secretários, datilógrafos, 
digitadores, telefonistas, operadores de telefone e de “telemarketing”, atendentes e comissários de serviços de transporte de passageiros, trabalhadores de redes de energia e de 
telecomunicações, mestres e contramestres, marceneiros, trabalhadores em usinagem de metais, ajustadores mecânicos, montadores de máquinas, operadores de instalações 
de processamento químico e supervisores de produção e manutenção industrial;"

R$ 580,00

Administradores agropecuários e florestais, Trabalhadores de serviços de higiene e saúde, Chefes de serviços de transportes e de comunicações, Supervisores de compras 
e de vendas, Dedetizadores, Vendedores, Trabalhadores de Costura e Estofadores, Pedreiros, Trabalhadores de preparação de alimentos e bebidas, Agentes Técnicos em 
vendas e Representantes Comerciais, Operadores de estação de rádio e de estação de televisão, Operadores de equipamentos de sonorização e de projeção cinematográfica 
e Técnicos em Eletrônica.

INSS | Contribuições Previdenciárias 

1 - SEGURADO EMPREGADO, EMPREGADO DOMÉSTICO, TRABALHADOR 
AVULSO 

Salário de Contribuição Alíquota para fins de Recolhimento ao INSS

Até  1.040,22 8%

de 1.040,22 até 
1.733,70

9%

de 1.733,70 até 
3.467,40

11%

3 - SEGURADO CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO:

A contribuição dos segurados, contribuintes individual e facultativo, à partir  de 1º de abril de 2003, será calculada com 
base na remuneração recebida durante o mês

4 - Salário Mínimo Federal 5 - Salário Família

Período Valor Remuneração Valor

Abril/2006 a Março/2007 R$ 350,00 R$ 539,03 R$ 27,64

Abril/2007 a Fevereiro/2008 R$ 380,00
De  R$ 539,03
até R$ 810,18

R$ 19,48Março /2008 a Dezembro /2009 R$ 415,00

A partir de Janeiro de 2010 R$ 510,00
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